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Não diga Isso cantando
O SERIO PROBLEMA DA RADIO-D1FUSÃO

Antes de mais nada, élcousa de que os índios 
preciso considerar a ra-j muito gostavam, e teve 
dio-difusão o mais pode-1 este sauto artificio efeitos 
roso instrumento de co-í muito notáveis ;  e aos 
municação entre  os indi-í meninos do Seminário 
viduos, dominador d e |q ue  os cantavam tinham 
distancias e fase inador! os indios tanto respeito 
de ouvintes. As ondas^ que punham neles os olhos 
recebem, porém, tudo o como em cousa sagrada».

Isso ocorria em epocas 
atrazadissimas, quando as 
religiões se serviam do

que emitem as vozes h u ­
manas ou as vozes das 
maquinas falantes, de boinj
e de péssimo, e tanto  são! exemplo do híto de Orfêu 
agentes de dignificação! na;.sua doce tarefa  de 
de hábitos, de cultura, 
como se t ransform am  em 
veículo de idéas corrup-

e a sua manunteiíção, num
paiz onde os governos ___  r ___
ainda não se apereeber.mnj programas 
da magnitude  desse pro ­
blema, depende de con tr i ­
buições privadas de qual­
quer especie e sem nota 
de orocedencia. Antes.

res brasileiros sem exclu­
são das pa r t i tu ra s  e s t ran ­
geiras julgadas impres­
cindível á nossa cultura. 
Miremo-nos no espelho 
europeu, sempre tão uti- 
lisado por nós para  o que 
não presta. Fixemos os 

-- e são todos 
em que não se esquece

a par te  dest inada á in- 
fancia e destaquemos os 
da Russia em que se en­
contra a musica de Rim*

apaziguamento de íéras. 
Wf ■ hoje, com as com
(jD fine nianfcifiona Hn n i.ias cientificas da ci 

toras  de costumes, de vi: ftção, estamos diante 
aviltamento, de torpeza.

Nos tempos antigos, — 
façamos um pouco de 
historia  — a musica me­
recia dos comandantes de 
povos cuidados part icula­
res, pelo seu valor suges­
tivo no animo das coléti-

de 1 rn feuomeno musical 
quu deve ser observado 
de perto pelo seu perigo­
so caráter  pandemieo. O

todavia, que o mal se| si-Korsakow para  a delicia 
torne irremediável, deve-j dos eamponezes. 
mos circumsereve lo ,para '  Oonvençamo-nos, dòa a

quem dôer, de que o que 
se está fazendo por aí é 
corrosivo, malsão, achin- 
calhador, sem finalidade 
estética e de resultados 
funestos para a nossa

elimina-lo nas suas fontes 
Porque não se es tabe ­

leço, para começar a cen­
sura  do disco?... Imponha- 
se, para a licença de g r a ­
vação da uma peça com

comercio do disco, pel 
necessidade de multioli- chamada musica popular,

poema, as seguintes re- gente, 
gras: correção do lingua-;'  rr, , ,
gem, moralidade de in- Temos a í/eLt8Za d 0
tenções e nobreza d e id ó a . ! 80 uma estayaüf de rad l° 
E  nada mais. Quanto 
excesso na irradiação da

car-se em cifras as t ronô­
micas, não conhece limi

vidades. Doutrinas ven- tações á sua liberdade.
ciam a resistência das! Sacrifica-se á sua fome! menos assim: dois dias

adóte-se um cri tér io uni­
forme para  a eonfoção 
dos pr tgramas ,  mais ou

cos da l i te ra tura  porno­
gráfica do samba chove^ 
r iam as indignações. Se 
um eonferencista ousasse

| doelamar em prosa o que 
se diz nos versos do cer-

massas porque e r a  m :de  lucro a qualidade do na semana para  m us ica | t a 9  cantlSas> cremos que 
transmit idas com melodia, j produto. Explora-se para  de camera; dois dias p a r a ! mesmo os nucliuorios vul-
Oonfucio— afirma o cro-! saeia-la, a ignoraneia das |opera  e opereta; t rês  dias; ° a r ?,3 0 . de máo Sos*°

a — ; d.- aí e Q q U0 s e |p ara niusica ligeira, de y°° í ferar iam ^contra  o
■dancn e n.nnfin a l e n t e ,  e nao manda-

nista Somi Picenardi —.multidões,
ensina que nada supera 
o canto para cult ivar  a 
inteligência e a alma de 
um povo, e na China, ha 
quaren ta  séculos, foi ins­
t ituído um ministério da 
musica que centralisava 
o exame das canções de 
todas as províncias, estu» 
dava a sua utilidade e a 
sua nocividade, nos seus 
efeitos, e escolhia as que 
deviam ser repetidas 
quotidianamente para me­
lhorar  os costumes: qual­
quer  cousa como uma 
antologia oficial melo-pe- 
dagogica.

Quem se dér  ao t r ab a ­
lho de folhear a corres­
pondência dos jesuitas 
que entre  1500 e 1600 
batiam a nossa floresta 
virgem atra indo bugres 
ao catolicismo, verificará 
em mais de um passo, 
que eles usavam de m u ­
sica como a sua mais efi­
ciente a rm a do persuasão 
para  chamar ao seu con­
vívio o indigena barbaro.

«Vendo ele que os Bra­
sis se levavam muito do 
canto — escreve o padre 
Anfonio Franco na bio^ 
grafia de Nobrega — fez 
o rderna r  em solfa as o ra ­
ções e mistério da Fé,

quer é muito para vender dança e de canto. Dê-se • . . .
muito. Brotam da t e r r a ; a  isso uma orientação na ra  e -e dissesse isso

- 1 s cantando...os compositores que r i ­
mam frivolidades, sandi­
ces, grosserias, ofendem 
a lingua com um voca­
bulário de sargeta,  po­
luem osent imento  co m as  
toxinas de conceitos bai­
xos e empregam formas 
poéticas para dizer infa- 
mias.

—O publico exige isso, 
comentam, em defesa pró­
pria os especuladores.

Não, o publico não exi­
ge; ele aceita ou tolera 
porque não lhe oferecem 
outra  cousa, e porque não 
dispõe de meios de repre ­
sália. E se uma parcela 
dos habitantes de uma 
cidade, parcela evidente­
mente minima, se delei­
tasse na audição de pro­
gram as obscenos, não se 
conclue que a maioria 
devesse ser obrigada a 
suporta-los sem protestos.

Dir-se-á que as estações 
de radio são responsáveis 
pelas facilidades que pro­
porcionam á expansão de 
semelhante .Jgnominia, 
uma vez que a sua vida 
não prescinde de recursos 
que lhe vêm dessa moda

nacionalista fazendo pre^ 
dominar a obra de auto- D a  « G r a n a d a »

F o i  r e o r g a n i s a d o  o  I n s l i l u í o
d e  C a f é  d e  S .  P ^ u l o

Será íundado um Banco para
íinanciar a Lavoura

Outras medidas de importância para ,1 lavoura do café

I Para auxiliar esse trabalho, 
ia diretoria provisoria indicará 
|r»ove nomes de lavradores, dos  
I quais o governo escolherá sei . 
Órganisados os Sindicados 
Municipais, os projétos dos 
estatutos e do plano de açã > 
da «União dos Sindicatos», den­
tro do praso de três mêses, a 
diretoria provisoria convocarc 
os Sindicatos Municipais para 
em assembléa geral, que se 
realisará nesta capital (S. Pau­
lo) até 20 de junho do ano 
corrente, deliberar em definiti­
vo sobre os estatutos e op lanb  
de ação da «União dos Sindi­
catos», assim como para eleger 
sua primeira diretoria.

Instalada definitivamente a 
«União dos Sindicatos» os re­
presentantes dos Sindicatos 
Municipais resolverão sobre a 
organisaçao que deve sêr dada 
ao Instituto estabelecendo os 
seus estatutos. Aprovados e s ­
ses estatutos pelo governo, a 
mesma assembléa elegerá a ad ­
ministração e o conselho fiscal 
do Instituto de Café.

Determina ainda o mesmo 
decreto, que o patrimonio e aS 
rendas do Instituto não serão, 
em hipótese alguma, incorpo­
radas ao patrimonio do Estado 
nem aplicadas em qualquer o u ­
tros fins que uão os relativos 
aos interesses da lavoura. T er­
mina mantendo nos seus car­
g os  os atuais diretores do Ins­
tituto de Café.

Como se vê, as medidas óra 
decretadas pelo governo do 
estado, correspondem aos an- 
ceios da lavoura de café, que 
ha muito tempo carecia de or- 
ganisação.

Completando as instruções  
recebidas e afim de dar e x e ­
cução ao decreto acima, o Ins­
tituto de Café de S. Paulo 
acaba de nomear inspetor do 
ló.° districto, com séde em Itú, 
o sr. Ventura Brito da F onse­
ca que, juntamente ccm os 
prefeiíos e as Comissões Muni­
cipais, organisará o censo e 
mais tarde, os Sindicatos M u­
nicipais.

O 16.° districto compreende: 
Itú— Sorocaba— S. Roque —Ca- 
breúva— Araçariguama — Salto 
—Campo Largo de Sorocaba— 
Indaiatuba.

Boletim Amarelo

O Interventor Federal de S. 
Paulo, assinou o decreto n.° 
5.841 que reorganisa o lnst itu-

dado para íi lanciamento á la­
voura.

Dentro do praso de 30 dias,
i o d e  Café. De acordo c o m ‘os prefeitos deverão remeter 
esse  decreto, o Instituto de ao Instituto a üsta de todos os 
Café continuará a têr a seu (produtores de café do muni- 
cargo a defeza dos interesses icipio. Em seguida, a diretoria 
gerais dos produtores de café' 
do Estado e a melhoria de suas 
condições.

Determina que o Instituto, 
até sua organisaçao definitiva, 
terá uma direção composta de 
um presidente,£  dois diretores, 
de livre nomeação e demissão 
do governo, provisoriamente.

O governo nomeará tambem 
um fiscal que terá direito de 
vóto aos átos da diretoria con-

provisoria do Instituto promo 
verá a Fundação, em cada I 
município cafeeiro do Estado,! 
de uma Associação de Lavra- í 
dores de Café, sob a form a; 
de Síndicr.tos Agrícolas, que! 
deverá estar organisada dentro I 
de três meses, assim como a 
União dos Sindicatos.

Aos Sindicatos devidamente
formados caberá, desde lo g o , ! 
a fiscalisação dos serviços do* 

siderados contrários aos fins j Instituto nos inunicipios. 
do Instituto e as leis e d e c r e - . A diretoria provisoria, den- 
tos em vigor, assim como de tro de 30 dias, organisará os 
fiscalisar a arrecadação e a estatutos e o plano de ação 
aplicação de rendas. ide uma entidade central* —

Todas as operações f in ance i-: «União dos Sindicatos dos La- 
. ,ras serão feitas por intermedio vradores de Café do Estado

Ildade de mercantilismo, do banco que deverá ser fu n - l de São Paulo».

Os acontecimentos que se 
estão desenrolando na China, 
não são, infelizmente, motivos 
unicos de apreensões e más 
conjeturas no Extremo Orien­
te. No céu sinistro e tempes­
tuoso dos confins asiasticos,- 
surge mais uma nuvem carre­
gada de electricidade, com os 
rumores de um páto de não 
agressão, a ser feito entre o 
Japão e a Russia. Isto seria o 
caminho aberto para a aliança; 
e, nos tempos que correm, uma 
aliança russo japoneza é, mais 
que uma promessa, uma cer­
teza de negros dias para a 
civilização e para a hegemonia 
das raças brancas.

—o—
Os campos de cultura, as 

fabricas e os laboratorio, japo- 
nezes estão, pela sua previle- 
giada situação geografica, qua-> 
si totalmente ao abrigo de uma 
guerra quimica, como a que 
hoje se desenha nitidamente 
nos horizontes europeus e que 
levará a destruição e a morte, 
não apena3 aos exercitos con­
trários,. mas tambem ás popu­
lações civis e aos centros v i­
tais de um paiz em luta, isto é,. 
campos de cultura, fabricas e 
laboratorios. O Japão está, 
portanto, em posição de mani­
festa superioridade, em relação

(C o n t in u a  n a  3.a p a g . )
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EDITAL
(Uíiaasio úo  E s t a d o

EDITAL DE MATRI­
CULA

De ordem do Sr. Pro^ 
fessor Oseavo de Paula e 
Silva, d i re tor  deste Gi­
násio, faço publico, para 
conhecimento dos inte­
ressados, que de 1 a 14 
de Março estarão abertas 
as matr ículas  para  a l .a 
e 2 .a series do estabeleci­
mento, conforme precei- 
tua  o art igo 26, do De­
cre to  Federal  n.° 21.241, 
de 4 de Abril de 1032. O 
requerimento  de m a t r i ­
cula, selado com tres  es­
tampilhas (Federal  de 
2 $000, Estadual  de 2$000 
e de Educação e Saude 
Publica de $200) devera 
ser inst ruído com os se­
guintes documentos:

a) certificado de ha­
bilitação no exame do 
admissão, para m a t r i ­
cula na l.a serie, ou 
certificado de habili ta­
ção na serie anterior  
para  matr icula  nas de­
mais series.

EscoladeCórte e Costura S. Antoaio
Exclusivamente para Senhoras e Senhoritas

Funcionamento Autorisado pela Diretoria Geral de Ensino sob n.° 56
‘ A c h a - s e  i n s t a l a d a  n e s t a  p r o g r e s s i s t a  c id a d e ,  a  R u a  P a rd a  So u za ;  126, e c o m  a s  a u la s  e m  fu n c io n a m e n to  

d e s d e  o d ia  7 d o  c o r re n te ,  a ram  ida  e  c o n h e r id i s s im a  e sc o la  d e  c ó r té  e  c o s t u r a  a c im a  d i r ig id a  p e la  h a b i l  D i r e ­
to ra ,  f u n d a d o r a  e  p r o f e s s o r a  Mine, D U LC E  B A R B O SA , d e . i n e g á v e l  c o m p e tê n c ia  c lo n g a  p ra t i c a  d e  e n s in o  em  
S. P a u lo ,  d e  o n d e  p r o c e d e  e m  e x c u r s ã o  a r t ís t ica  e  p r o p a g a n d a  p ro f i s s io n a l  d e  c ó r te  e  c o s tu r a ,  pe lo  in te r io r  
do  E s tad o ,  t e n d o  a lc a n ç a d o  p len o  ex ito  d e v id o  ef içenc ia  do  s e u  m é to d o  d e  e n s in o  teorico  e  p ra t ico .  No p rá so  
m a x i m ó d e  60 d ia s  a m a is  i n e x p e r ie n t e  a lu n a  m o m o  q u e  n ã o  s a ib a  s iq u e r  p e g a r  n a  a g u lh a  f ica rá  e x im ia  m o ­
d is ta  ou  p r o f e s s o r a  d e  c ó r te  e  c o s tu ra .  T o d a s  s e n h o r a s  e  S e n h o r i t a s  d e v e m  a p r o v e i t a r  e s t a  ó t im a  e - r a r a  o p o r ­
tu n id a d e ,  c o m  p o u c o  d in h e iro ,  a p r e n d e n d o  u m a  p ro f i ssão  r e n d o s a  e  d e c e n te ,  p r e v in in d o  a s s im  a s  d u v id a s  c 

m atr icu la  se  a c h a  a b e r t a  d e s d e  o (ha  7 d e s te  m ês .  e n c e r r a n d o - s e  d e f in i t iv a m e n te  no
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11 Dr. José  Leite
Pinheiro Junior

ífi Medico
Residencia: Rua Barão deltaim, 16 

Consulíorio: Rua 7 de Abri! (esqui­
na da rua Rua Barão de Itaim»

Telefone, 116

a to d a s  m a t r i c u l a d a s  a p r o v a d a s  do  d ia  6 de
i n c e r te z a s  do  fu tu ro .  A i >tr
d ia  6 do  p ro x im o  m ê s  d c  M arço. O s ,d i p l o m a s  s e r ã o  co n fe r id o s  
Mai
pc
e p s tu r

a'tc* o d k  'Í8  deste mês pagarão, SO$OÍ>0 menos em qualquer 
curso que matricular .

15DSO OO  
lOOSOOO 
3 5 0 S 0 0 0

Maio ( } ' •  c o r r e n t e  ano .  Dai a . e s c o l a  m u  l a p ^ e -  t d e s t a  c id a d e  p o r  a b s o lu ta  p e c e s s :  l a d e  d e  a t e n d e r  i n s i s t e n te s  
p e d id o s  cie o u t r a s  lo ca l id ad es .  As r c r i d e n  tos e n  l o g a j e s  , j . ) r o x i m o s a  c.s ia  c id a d e ,  p o d e r ã o  a p r e n d e r  c ó r te  e 
epst i i ra  e m  bü d ia s  c o m  -1 h o r a s  d e  "aula  po r  Jiir.

As matr icu l

Cmrso com pleto  cie córíe  e
S o  c o r í e .........................................................................................................................
C u r s o  a p e r í e l ç o â d o ã  p<arai. p r o l « a cEe.-.e-ôrla  e  c o s i  u r a

Todos 03 cursos são incluídos com respectivos diplomas e pstgò em duas 
prestações. Para  mais informações e matricula  a qualquer hora com a Di­
re tora  a RUA PAULA SOUZA, 126 — Itú.
Horár io  dos cursos: das 9 ás 11, ás 12, ás 11 o das 14 1/2 ás 18 1/2 e das 19 ás 21 hs.

— Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e 
das 3 ás õ horas da tarde 
C h a m a d o s  a  q u a lq u e r  h o r a

Oleo e Gazolina 
BOMBA MARINHO 

Rua da Matriz, 1

b) atestado de 
dade.

sani-

c) recibo de paga ­
mento da l.a prestíiçãa 
de taxa de matriculo 
(808000).
Pa ra  alunos que tenham 

feito a l .a serie em ou­
t ros  estabelecimentos r e ­
conhecidos pela União, o 
certificado de que t r a ta  
a alinea «a-> será substui- 
do pela guia de t ransfe­
rencia. Os alunos que te ­
nham feito admissão em 
outros gynrtsios reconhe­
cidos pela União poderão

S E R V I Ç O  S A N I T A R í O  
Delegacia de Saúde

A  V I S O
De acordo com as determinações da Delegacia 

de Saude do Serviço Sanitariu do Estado, com sede 
em Sorocaba, aviso aos Sn rs. proprietários que as 
as chaves das casas de aluguel que se vagarem, 
deverão ser Entregues no Hoteí Frugoli, Praça In ­
dependência, ao funeionario dessa delegacia nesta 
òidade, pára o competente : «habite-se* sem o que 
nãoçpederão ser a lugadas novamente.

HEITOR SESSA 
Fiscal Sanitario

a n & e
Coristructor Civil

E n c a r r c g a - s c  d e  C o n s t r u c ç õ e s  d e  casa .  R e f o r n a s ,  P la n ta s ,  
e  o rç a m e n to s .  P r e ç o s  m odicos .

Rua do Patrocínio n.° 170 ITU

87

Part ida  do SALTO: ás 8 3/4 -  Par t idas  de ITU: á 
7,12,45 ©17 1/2 horas --- Par t idas  de SOIiOOAUA: 

às 7, 10 e 15 1/2 horas.
Pontos: Itu, Largo do Mercado. —■ Sorocaba 

Largo do Rosário.

Para Viagens de. Uü a Sorocaba 
e Vice-Versa

A Empresa  BERNARDÍNI & TEDESCO, pro­
prietário das ótimas e confortáveis jardineiras que 
executam o serviço das viagens referida, tem o 
prazer  dé comunicar  á sua dist inta freguesia a 

sor matr iculados na I a. sé- tabe lado  horário diário ser pelas mesmas observa*-’ 
rie, dispensada a guia cie 
transferencia. I

Os certificados de que 
t r a t a  a a l in e ) --«a» serão 
fornecidos aos intreressa- 
dos-de 1 a 14 de Março,
pelo' que os mesmos deve-; , ,
rão  fornecer  á secreta ria | Executem-se, t-ambem, 
um a  estampilha eaktda ;1 ;qualquer culaae^ por preços que 
de 5 $0 0 0 , e outro  f é d e r d  jeorrencía. 1 8 1 .  4 - 4
de 1$000 e ou t ra  de Edu-j 
cação Saude de  $200.

Ò documento constante 
da alinea «b» levará um 
selo de i$Q00, um federal 
de $ 2 0 0 , Educação e Sau­
de,, f i rma reconhecida.

P a ra  pagamento da t a ­
xa de que t r a ta  a alinea 
«C» o interessado deverá 
fornecer  um selo estadual 
de 1 8 0 0 0  e outro f e d e ra l1 Degráus, Soleiras e pedras para pias, imitação Granito, caprichosamente acabados

viagens especiais para 
não temem con-

1 Piofessora Diplomada pela «Academia Superior áe i  
Córte Argentina» 1

DÁ LIÇÕES DE CÓRTE E  C OSTU RAS 
Das 8 ás 10 R ua .San ta  Cruz, 397 
Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119

iiillfiillillft

'Fabrica ds Ladrilhos e Mosaicos
DE

C o n s t a i niino M a i í ü c c I

Aceita encomendas de ladrilhos 
e mosaicos de diversos desenhos 

nesta ou o it o s  cidades

Preços 
Razoa veis

Faz calçadas de ladrilhos nesta 
ou outra cidade — Presteza, so­

lidez e elegancia

de $20 0 , 
Saude.

Educação

Itú, 14 do Fevereiro de 
1933.

Paulo A. da Roenn Pinto Jr .  
Sercetario

469 — RUA MIRANDA AZEVEDO — 469 

TELEFONE, 190 — S OROCABA

informações nesta cidade com

MANOEL ALVAREZ
RUA DO PATROCÍNIO, 170 ITÚ

C A L C E f N
O Especifico da Demição

A SAUDE d a ?  CREANÇAS

Ao vosso filho já nasceu.o pr imeiro dente?
Tem ele bom apet i te?
E’ ele ror te  e corado ou raquítico e anêmico ?
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regu la rm ente?
Dorme com a boca aber ta?  Oonstipa-se com 

frequeneia ?
Assusta-se quando dorm e?
Já  lhe deu CALCSÍNÀ, o remedio que veio 

provar  que acidentes da primeira dentição das 
creanças não existem ?

Com o uso da GALGEÍNA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEÍNA é sempre util, em qualquer idade.
CALOEÍNA evita  a tuberculose e as infecções 

intestinais.

V ende-se  em todas as  fa r in a d as .



«PROGRESSO» Domingo, 12 de Março de 1933 3

P R O G R E S S O
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

$200
$400

EXPEDIENTE
Numero avulso (do dia)

» atraáado
PUBLICAÇÕES

Secçáo L iv re  e editais; linha 
Repetição

Preços para anúncios 
Base — 1 centímetro de altu

ra por 1 coluna de largura)

La  vez por

centímetro

Mais yezes 
por cent.

l . apag. 2$000 1S000
2.® 1S0Q0 $5oo
3.a ISOOD SSoo
4.» $900 $4oo

ás nações europeas. Esfas sai­
rão fatalmente arruinadas da 
conflagração que se avizinha. 
E, para contrabalançar o po­
derio niponico, poderio eco.io- 
mico, politico e miütar, resta­
rão apenas os Estados Unidos 
e os demais paizes americanos. 

—o—
Quando penso nestas terras 

maravilhosas que os nossos  
avoengos bandeirantes desbra­
varam, cravejando-a cias cruzes 
das suas sepulturas, como 
marcos de progresso e de ci­
vilização; quando penso que 
elas são um verdadeiro oasis, 
a sorrir em promessas de feli­
cidade para os que não podem 
maÍ3 viver em suas paírias 
super-povoadas, quando penso  
na situação da Europa e na 
nossa situação, eu, que sempre 
fui otimista e nunca desci i um 
instante do futuro radioso que 
nos aguarda, contanto que te­
nhamos juizo e conservemos  
intacta a energia de ferro dos 
nossos pais eu chego a ter 
medo do futuro. Mas são cri­
ses p assageiras: tenho a fé
mais absoluta no genio de mi­
nha raça; sinto, ás vezes, no 
latejar das minhas veias, como 
a vibração surda de outros 
grandes feitos; e tenho, então, 
a quasi magua de não ter nas­
cido daqui a cem anos...

ARMANDO DE OLIVEIRA

ü MEtr

a quatro... Ha greves, ameaças, 
confiiíoe... Porque? E* o leite. 
E* o branco manjar de cem 
mil crianças...

Por essa luta desesperada, o 
publico já compreendeu que 
ha grandes interesses em ch o ­
que. Não lhe cabe torcer por 
A nem por B. Cabe-lhe, no 

j entanto, pedir ás autoridades 
$4001 competentes mais rigorosa fis- 
S3U0i calização do produto e «contro­

le» da tabela. «Se o leite dá 
tanto lucro, a ponto de causar 
tamanhas lutas, porque não 
diminuir-lhe o preço para o 
consumo publico?» — é a per­
gunta que, naturalmente, faz o 
consumidor.

O FAMOSO JOGO DO BICHO

Neste momento em que os  
governos parecem dispostos a 
acabar com o jogo do bicho 
em nosso paiz, torna-se curio­
so observar o cajinho vitorioso 
que essa criação nacional vai 
realizando em outros paizes. 
Até ha pouco, nós sabiamos 
que em Beírut joga-se o bicho, 
tal como no Brasil, e que o 
telegrama com o resultado é 
anciosainente esperado, á tarde, 
do Rio de janeiro. Agora, uma 
nota do «Diario Popular», ha 
dias publicada, conta-nos que, 
fambem na Venezuela, muita 
gente bôa faz a sua «fézinha» 
na centena da cabra.

EM FAVOR DAS MOÇAS
GORDAS

O governo italiano, depois  
da campanha do trigo, da na­
talidade e outros grandes mo­
vimentos nacionais, ocupa-se 
agora daquilo a que os tele­
gramas chamaram de «a cam­
panha das repletas», para não 
dizer das moças gordas. Esse 
movimento visa diminuir o pres­
tigio dado pelo cinema, pela 
novela, ás mulheres ma­
gras, com grave prejuizo para 
as senhoras bem nutridas. Ao 
mesmo tempo, essa campanha 
trará um grande beneficio: a a- 
bolição dos jejuns a que muitas 
moças se submetem para que 
o peso não aumente, depaupe­
ramento esee que, com certe­
za, projudicará. Um bom argu­
mento a ser empregado nessa  
campanha é as obras primas da 
pintura italiana, tão abundantes 
nos museus da Península, telas 
onde se admiram as linhas 
curvas do corpo feminino, onde 
as linhas rétas eram indicadas 
como defeitos pelo dedo ans- 
tero dos mestres, a seus glorio - j 
sos discípulos.

1 8 1 (1  GOLO!

TEATRO BRASILEIRO

S. Paulo (ECLA) —- Nosso  
teátro, depois de pequenas ten­
tativas pouco felizes, parece 
disposto a deixar as fronteiras
e conquistar aplausos em o u -   ___
tros paizes. Uma ou duas pe- i
ças do escritor paulista Odu-j  Hmo. Snr. Diretor do «PRO 
valdo Viana estão alcançando1 GRESSO». 
exito em Portugal, ao mesmo! ___ ~ ‘ _ , .
tempo que, traduzidas para oi Na? tendo outro tramite para i UXU0B0 v o l u m e  D;)ra , | 8 . i
1 , ^ 0  u„i i    1 me dirigir-a V. S. tomo a u b e r - i . ud

pie-jpois distr ibui-los ae  gra-
sente, cujo o unico fim é con- ça aos seus numerosos

Obedecendo 
ao t r is te  fada- 
rio delouvami- 
nhas (ultimo 
d o s  epitetos 
que a inteli­
gência augus- 
t i n i a n a d o  
extra-ordinário sueltista 
do «O Povo» ou, como dis­
se o profeta, o «O OVO» 
houve por bem aplicar ao 
«Progresso» que é positi­
vamente  a folha mais 
aceita do povo), sou coa­
gido (agora que ingressei 
também nestas eolumas) 
a engrossar e can tar  al­
guns «bosanas» ao nosso 
popularissimo b a r  d o 
« P e r n a u i E i t t e a n o » ,  que 
está injustamente olvida­
do. E não se diga que o ho­
mem não merece umas fu­
maças de incenso, ou a lgu­
mas aplicações te rapêu t i ­
cas de um bom massagista 
para desenferrujar  seus 
membros entravados.

E’ verdadeiramente las- 
timoso que esse «genio» 
ceuifco nas estrei tezas de 
sua vida, não disponha 
dos recursos pecuniários 
necessários para fazer um 
Curso de aperfeiçoamento 
nos grandes centros in­
telectuais da Europa ou 
da America do Norte. 
Em todo caso ainda seria 
tempo de se abr i r  uma 
subscrição popular para 
angar ia r  donativos afim 
de proporcionar-lhe essas 
comodidades própria, de 
uma figura de destaque, 
tal como esse nosso sa- 
■pientissimo Pernambuca­
no.

As suas produções «poé­
ticas • verdadeiros mo­
mentos de arte, são ca­
pazes de assombrar  a té |  
o proprio Ruí Barbosa. 
São umas maravilhas de 
beleza!

Nem se acredita  que! 
seja um mortal  o au tor  
desses «carmes-> que a 
população inteira do orbe 
ituano !è estasiadas nas 
manhãs dominicais!...

Eu, que não nasci aqui, 
mas sou tambem um «ad­
mirador esforçado» do 
portentoso vate, tive ha 
dias uma idéa lum inosa : 
colecionar todos os seus 
«anceios poéticos» para 
manda-los imprimir  num

A mais recente poesia 
que o piramidal poeta 
«deu á luz» no domingo 
p. p. é uma verdadeira  
«OBRA» de art is ta . Que 
harmonia! Que métrica 
impecável! Como o nosso 
espirito sente-se elevar 
até as regiÕ8 .s etéreas do 
empirismo!

Vejamos de relance, 
aquele «pedaço» onde o 
facundissimo genio brada 
com todo o a rd ô r :
«O p o v in h o  lá  do  si tio
Q u e  e s t a v a  a c o s tu m a d o ,  (v i rg u la )
«De» v i r  c o m  o s a c o  v as io  (n ã o  t em

v i rg u la )
S a i r  ch e io  do  m e r c a d o ,
D e ix a n d o  os « b a r r ig u d in h o s »  
E s p e r a n d o  um  b o m  «virado» ,  (p o n to )

(Pé -n ’u ltim o v e r s o  da  « D E C P E Ç Ã O » )

iBitõ DiasPítte
Foi ele, em nossa t e r ­

ra, o exemplo maximo da 
caridade, o facho radioso 
e sublime de Jesus.

Soube compreender a 
maxima incomparável  do 
cristianismo «amae-vos 
uns aos outros», vivendo 
anos e anos seguidos, ao 
lado dos seus queridos 
lazaros, aii na chacara 
da «Saudade».

Nunca lhe passou pela 
mente ou t ra  preocupação 
que não fosse o relativo 
bem estar  dos infelizes e 
despresados doentes, que 
viviam afastados da so-

E’ um verso que evóca, ciedade.
.eletriza e asfixia a gente. 
I Que portento o nosso 
P e rnam b u c an o !

A respeito da quadra  
supra-citada um critico 
irreverente, puxou-me o 
paletó, emquanto  estava 
me deliciando na DECPE-

A prova mais fr isante  
de sua dedicação santa 
e sem exemplos, de sua 
caridade heróica de am ar  
ao proximo, está no fâto 
de passar 20  anos sem 
ao menos vir  uma uuica 
vez a nossa cidade, que

ÇAO, na Praça do Oarmo está a dois passos do an
e perguntou-me á queima 
roupa: Seu fulano, o snr. 
que é entendido na ciên­
cia de Carlos Pereira e 
na a r te  de Camões, por 
que é que esse tal de 
P ç r a a m b ü c a a o  deixou 
aleijado o «O povinho lá 
do sitio?-

«Ele está c e m o  f e s u g o  
íP a g is a  e s í r o p e a s l o ,  á 
espera de uma «rnuíeta» 
(que deveria ser um ver­
bo em vèz dos barr igu-  
dinhos cercados, n ã o  
achas?») Eu,lhe respondi, 
perguntando se ele não 
conhecia o Pernam buca­
no; disse-me que não.

Mandei-lhe, então, calar a 
boca, porque as « O b ra s»  
dele não resistem criticas, 
e porque ele é á tua lmente  
o maior  vate  que os céos 
do Cruzeiro do Sul co­
nhecem.

Neste ponto, tiye que 
«fincar o pé» porque o 
«home» foi cham ar  poli­
cia.

ESTILETE
(Continua no proximo numero)

hespanhol, fazem carreiras, , . _
num teátro de Buenos Aires. ^ade endereçar-lhe a
«Feitiço» agradou muito em 
Lisboa e, agora «O vendedor 
de ilusões», acaba de festejar 
o cincoentario no Spala da 
capital argentina. Para depois  
desta peça, já está annunciada 
a tradução de «Feitiço».

A Q U ESTÃ O  DO LEITE

Depois da Constituinte, a 
questão mais barulhenta de S.
Paulo é a do leite. Com fre­
quência, os jornais abrem co ­
lunas para artigos, entrevistas, 
declarações, a pedidos, o diabo Itú, 8 de Março de 1933

gratuiar-me com V. b. pela 
atitude desassombrada que im­
primiu á sua conceituada Folha, 
e ao mesiiK tempo para lhe 
pedir licença de ingressar nas 
fileiras dos seus dignos cola­
boradores.

Certo dc ser atendido, envio- 
lhe já as minhas primeiras li­
nhas que V. S. poderá publicar 
neste ou no proximo numero.

Com apreço,
ESTILETE

amigos e admiradores  de 
aquém e além-campa. 
E’ uma justa homenagem 
que todo o mundo lou­
vará, por certo.

Às cordas de sua lira, 
quando está emitindo 
versos, v ibram tanto  que 
até  espantam os urubus, 
emquanto  seus filhotes 
se d iver tem com o * A r­
rasta a sandália aí} mo­
rena!...

N. da R. — A primeira fer- 
ramento que apareceu, nesta 
CAIXA DE FERRAMENTAS foi 
o Estilete. Mesmo que apareça 
uma MARRET publicaremos, 
mas quando a sua responsabi­
lidade seja assumida com o 
verdadeiro nome do autor, para 
nosso uso, além do pseudonimo.

Pensão Ituana
D E

I g u a c i o  C ln lvão

Aceitam-se pensionistas 
internos e externos. [For­
nece m arm ita  a domicilio.

Acceio rigoroso 
Preços razoaveis.

Rua dos Andradas, 108
1 — 2

tigo hospital.
Tendo transcorr ido  no 

dia 6 p. passado o 23.* 
aniversário da sua morte, 
a Liga «Padre Bento» 
deliberou homenagear-lhe 
a memória,  promovendo 
uma rom aria  ao seu tu- 
mulo. •

Essa homenagem foi 
simples e singela, mas 
t raduziu  a verdadeira  ve­
neração em que é tida a 
santa memória  do heroico 
Padre  Bento.

Não houve pompa e 
nem musica, mas a dm ira ­
dores em grande  numero, 
flôres, um discurso e o ra ­
ções.

Houve, portanto, o ne­
cessário para homenagear 
o memória  do santo e 
heroico Padre  Bento, o 
prototípo da caridade em 
nossa ter ra .

Parabéns a Liga «Pa­
dre  Bento» por te r  tido 
essa feliz lembrança.

NOTICIÁRIO
E s c o l a  d e  C ó r te  e  

C o s tu r a  S to .  A u t o n i o

Foram  matr iculadas nes­
ta  afamada escola a té  o 
dia 6  do corrente,  as 
seguintes alunas:
Amalia Gonçalves, Eliza 
Ruiz Rodrigues, Ana Ruiz 
Rodrigues, Maria Francis- 
ca Leme, Leontina Leão 
Ferre i ra  da Silva. Oraide 
Martini, Maria de Barros, 
Aurea Alves, Maria Iza* 
bel de Oliveira, Benedita 
Coimbra, Carolina P u g ie -  
r i  Simoni, Maria Gianeti,  
Maria Angélica de C a m a r ­
go, Maria José P rado  Sei- 
fert,  Rosa Vnnini, Ana 
Maria de Campos, L a u ra  
Bauer, Angelina Scarave-

^
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BREVEM ENTE
Grande deposito de cal
Preços Moclicos 

Da tabrica ao consumidor

i
li, Candida Alves dosl 
Santos, Alice de Paula! 
Leite, Ana Daldon, Ana 
Maria dos Passos, Adeli-' 
na Francisco Brandão, 
Palmira  Almiron de A r ru ­
da, Emilia Ootait, Fran-; 
cisca Pires de C a m a rg o ; 
Zuleide Rodrigues de Ar-j 
ruda, Licinia Almeida 
Prado  Valente, Florindaj 
de Castro Cintra e Ade­
laide de Camargo Cruz.

A Diretora da escola, 
atendendo insistentes pe­
didos, resolveu prolongar 
a época da matr icula até 
o dia 15 do corrente, sen­
do então encerrada defi­
nitivamente.

As interessadas devem 
portanto, aprove i tá r  esta 
oportunidade, com pou­
co dinheiro e em 60 dias, 
adquir i rem  uma profissão 
rendosa e decente, como 
seja a de modista ou 
professora de córte  e 
costura.

Qualquer informação, a 
Rua Paulá Souza, 126.

M u s i c a  í i «í jaa*d!sía
Na hora e . lugar  do 

costume, a Corporação 
Musical «União dos Ar­
tistas», obedecendo a b a ­
tu ta  do competente Ma- 
t ro  José Bispo do Prado, 
dará  execução ao seguinte 
p rogram a:

La PARTE

1.°—D. P. T — Dobrado 
—José Bispo do Prado.

2.u—Sonambula — Pout  
P o u r r i—Belini.

3.°— Espero-te a meia 
no i te—Valsa—J. S. Tapa­
jós.

4.°—Arrasta  a sandalin 
—Sam ba—O. Vasques.

II.a PARTE

5.° — O desper ta r  do 
m or—Valsa—O. Assum-

pção.
6 .°—Guaran i— Fantas ia  j 

— O. Gomes.
7.° — Não faz amor — 

Maxixe— À. Oliveira.
8 .°—Çhencho— Dobrado 

—O. Assumpção.

F U T E B O X j

Hoje, ás 9 horas, uo estádio 
do Largo da Caixa cTAgua, terá 
lugar urna partida de.futebol, 
en tre  o «C. A. Caca Alaerto» e 
«C. M. União dos Artistas F. C.»

Será um embate interessante 
e oferecerá lances emocionantes, 
pois, ambos os quadros acham- 
se fortalecidos com elementos 
de valor e já consagrados como 
campeões da terra.

A. entrada será franca. En­
tretanto, no’ portão será coloca­
do u ü i  cofre da Confraria de 
São Vicente, da Santa Casa, 
para o qual pede-se um niquel 
em proveito dos que necessitam.

C H e a s Io  d o  E s t a d o
Do Sr. Diretor do Ginásio 

recebemos o seguinte aviso:
Devendo chegar a esta cida­

de, amanhã, o Dr. Juiio de 
Revoredo, inspetor federai, to­
dos os professores e alunos 
deverão comparecer ao estabe­
lecimento, ás 13,30 (uma e meia).

S e r v i ç o  S z m l ía rÈ o
Requeri nie n tos d es pa chad ôs 

pela Delegacia de Saúde de 
Soracaba:

Snr. Ludovico Poncio— como 
requer. José Rodrigues Seckier 
—como requer.

O Guarda Sanitario

Heitor Sessa

M&fal d o s  I j a a a p o s
(Continuação)

Pedro Claro, 5$. José C a ­
margo, 1$. Terezinha Bruni, 
balas. Maria Bruui, ídem. Sra. 
Silva no Machado., 1 balo, José 
do Amaral, 1 ). marmelada,
paschoa! Colombo, idem. Ga- 
briela Nardi, 1 tijolo de doce. 
Adeiina Nardi, idem. João Al­
meida, 1 1. de marmelada. Ma­
ria Bueno, 1 prato de doce. 
Olinda Cal vão, idem. Da li! a 
Oliveira, 1 bolo. Benedito C a­
margo, idem. Fradcisco Favc-ro, 
i $260. Benedito Leme 1$. Ale­
xandre Salem, 1 peça de algo­
dão, Joana Malfa, *5$. Siívia 
Leite, 1 prato. Francisca Arru­
da, 1$. Angelia, 12 ovos. Jose* 
fina Mesquita, 1$. Maria F. $580 
João Fanzioga, $500. Aureo 
Souza, 1$ Galinda Almeida 1, 
prato. Lourdes Pereira 1 prato. 
Izaura Carvalho, 1. prato. Zezé 
Camargo, 1 prato. Matilde Car­
neiro, 1 prato. Nhanhã Carneiro 
Aida Lobo, 1 prato. Filadelfo 
Camargo, prato. A. Bueno, 1 
prato. Modesto Bonin, 1 prato. 
Inácio Gil, 1 prato. Maria Eu- 
frasina, 1 prato. Benedita Ho- 
norio, 1 prato. Familia Ribas, 1

prato. Nene Pompe Nardi, 1 
prato. José Anchieta, 1 prato. 
Familia Mazuco, 1 c. chita. Ma­
ria Francisca, 1 prato. Irene 
Nardi, 1$. Antonia Assumpção,
1 prato. Estér Bruno, $500. Be- 
nedito Mesquita, 1 doce. Julio 
Pimenta, 1 doce. Odilina Coim- j 
bra, prato. Rosinha $500. Isma- 
lia Fonseca, 1.1. goiabada. Ma­
ria Paula Toledo, 1 bolo. Geno- 
veva Noveli, 5$. Maria Malfa, 
frutas. Nina Benedeti, 1 prato. 
Carlota Alvarenga, 3$. Herminia 
Batista, 1 prato. Lourdinba Gal- 
vão, 1 prato, Mariquinha Lima, 
ovos. Sebastiana Feriozi, 1 pra- j 
to- Lidia Camargo 1 prato. Si- 
nhara Silveira, íS. Maria Lopes, 
$500. Nareiza Borges, 1 prato.

Centiii.ua

“Diario de

E’ dever  de todo cidadão brasileiro qualifi­
car-se eleitor para escolher concienciosamente os 
dirigentes dignos de governar  o nosso País.

Ide, sem demora, á Sédô do Comitê Munici- 
£ pal», sita á Rua Paula Souza, 159, para cuniprir- 
• des o vosso dever.

BOTEQUIM 
INTERNACIONAL

Café desde á c 6  h oras  j 
da m anhã .  G arupa  ge ­
lada, Doces, Frutas  c Ci­
g a r ro s  de todas a s  q u a ­
lidades.

Anexo um a  casa  de 
acessor ios  de pneumau- 
tícos da melhor quali ­
dade.
I-i SNR IO U E MSNOUINI 

Rua jo ã o  Pessoa,  158
—r ■ v.rw na

No cm i F. Colon eri
Pespontadetra

Aceita serviços, tanto 
por duzia como pare 
avulsos.

Toda encomenda será 
executada com presteza 
e perfeição.

Anexo a Lenhadora N. 1 
S. da Cnnriekrin.

Rua do Piraí n. 27—líü
4 - 2

O «DIÁRIO DE NOTICIAS», do Rio é um jor­
nal vibrante, mas sem explorações poiiíicas ou de 

qualquer outra especie: um jornal noticioso, abran­
gendo a informação da cidade, do pai£ e do 

mundo; um jornal poliíico mas sem promis­
cuidade nas íricas do partidarismos e do 

profissionalismo; um jornal construtivo, 
em que se animam e estimulam os 
que trabalham e estudam; um jor­

nal desapaixonado e verdadeiro 
na sua informação, nos seus 

comentários e nas suas criti­
cas, sem o sensaciona- 

lismo artificioso, ten­
dência escandalosa 

ou a parcialida­
de irritante.

Acompanhando com vivo interesse tcdos osátos do governo, o “DIARIO 
DE NOTÍCIAS” registra os sons ace. tos com o mesmo sentimento de dever 
com que aponta os seus erros, procurando concorrer, quanto possível, com 
as sugestões e com os seus alvitres, -sempre em linguagem criteriosa, para 
evitar a reincidência no erro e para estimular as bôas administrações.

A oopuiação quer trabalhar, quer produzir e quer ier, todo“o dia, um 
jornal que a informe com honestidade e que a oriente com segurança. Eis 
porque, assim compreendendo as necessidades da população 'em relação á 
imprensa,-conquistou o “DIARIO DE NOTICIAS” o grande exiio qua hoje 
desfruta.

Dispondo de oficinas próprias, co.in aparelhamento 
j novo e moderno, o nosso matutino tom. alem disso, uma 
| feição material perfeita e atraente, em  nada inferior a 

de qualquer outro jornal brasileiro:

AS5IGN ATURAS 

Ano 55.$000 — Semestre 30$OOO -  Trimestre 15$0C0

Para  assinaturas dirijam-se a Rua dos An­
dradas, 103, com J. -ROCHA

S I  T I

V ende-fe pequeno, 
" siiio com terrenos, 
.'metade cultivado 

e demais  em capoeira, 
Boas aguas ,  boa p lanta­
ção de café; bananeiras, 
abacaxis.  Boa casa  de 
m orada ,  pasto  cercado, 
com grande- nascen te  e 
ribeirão. O sitio csia si­
tuado no Bairro: da Cruz 
d a s  filmas, unido a e s ­
trada  do. Serro k. 7. O 
comprador  ficará bem 
servido, não  se  pela s i ­
tuação próxima da cida­
de como pedo j%eço que 
é r a z o a v e l  

P a ra  mais  informações, 
queiram se dirigir ao 
Sr. ATALIB/-V TOLEDO.

R ua  dos Andradas .

Oleo e Gazolina 
BOMBA MRR1NHO 

Rua da Matriz, 1

-—Querida, Bisinhi... o nosso casa­
mento }á está determinado. E’ preciso 
que nâo percas lempÒ, e traie desde 
logo do teu enxoval.

Artigos finíssimos, de 'apurado gos­
to e por preços convidativos, serão 
encontrados na conhecida e popular

A1 1  - :
i l S â  A L B E R f i


